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3º Distrito/Agenda 15: Araçatiba, Aventureiro, Bananal, Enseada, Sítio Forte, 

Freguesia de Santana, Matariz, Parnaioca, Praia da Longa, Praia Vermelha da I. Grande 

e Provetá 

Local: E. M. Gal. Silvestre Travassos 

Data: 27.02.2019 

Horário: 15:00   

Coordenação: Ana Carolina Rocha Magalhães, Alexandre Giovanetti Lima 

Estagiário: Karina Carolino Sepulveda da Costa  

Apoio: Nayara de Almeida Lopes da Silva Lauriano 

 

Oficina do 3º Distrito/Agenda 15 

No dia 27 de fevereiro de 2019, às 15h00, na Escola Municipal General Silvestre 

Travassos, localizado na Praia Grande de Araçatiba, n° 0 – Ilha Grande, teve início a  

décima quinta oficina, do 3º Distrito/Agenda 15, do município de Angra dos Reis. 

Alexandre Giovanetti Lima, Superintendente de Políticas Públicas, abriu a oficina do 3º 

Distrito/Agenda 15 cumprimentando todos os presentes, apresentando cada membro da 

equipe e suas respectivas funções no desenvolvimento do Plano Diretor, – ressaltando 

que a oficina que estava sendo realizada não era exigida por lei e que não se tratava de 

uma audiência pública, isto é, a prefeitura sabendo que para o sucesso de uma política 

deve ser pautada pela realidade dos moradores, ouvir da própria população seus 

principais anseios e desafios e o que seria uma solução eficiente para estes problemas na 

visão dos mesmos. Desta forma, com a participação da comunidade no projeto, as 
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decisões do Plano Diretor seriam indubitavelmente mais assertivas –, ao mesmo tempo 

em que explicava termos básicos do estatuto da cidade citando a lei 10.257/2001, Art. 

40, e o conceito e importância do Plano Diretor, que necessita de revisão a cada 10 

anos.  

Posto isso, Alexandre Giovanetti Lima passou a apalavra para Ana Carolina Rocha 

Magalhães, Assistente de Formulação de Políticas Públicas, que explicou sobre a 

metodologia escolhida para a condução da oficina que trouxe para a discussão sete 

temas pertinentes as questões abortadas pelo Plano Diretor. Logo depois do vídeo 

institucional do Plano Diretor do município de Angra dos Reis deu início com o 

primeiro tema. 

O Primeiro tema falou sobre mobilidade. Os moradores solicitaram; necessidade de transporte 

marítimo que facilite o acesso entre moradores de Bananal e Provetá, existência de 

boias para evitar acidentes no mar; teleférico para que os moradores levem compras e 

materiais de construção, embarcação para ilha após o fim do expediente do comércio do 

Centro da cidade, maior acessibilidade nas praias, revitalizar o cais dos pescadores, ao 

final solicitaram pavimentação das principais vias.  

O segundo tema foi habitação. Neste momento os presentes citaram como problemas e 

soluções; a dificuldade em regularizar os imóveis, além da necessidade em instalar 

novos relógios de energia elétrica nas residências, a falta de fiscalização das novas 

construções foi outro ponto muito presente.  

O terceiro tema se tratava de infraestrutura. Neste ponto, destacam-se a necessidade de 

energia para a ilha, geradores e rede elétrica subterrânea estiveram entre as possíveis 

soluções. Foi muito pedido também para melhorar a iluminação pública e sinalização 

assim como estabelecer um sistema de saneamento básico eficiente. 

O quarto tema discutido foi os serviços públicos. Nesse cenário os apontamentos foram; 

coleta de lixo mais intensiva e que atenda toda a ilha, mais policiamento para toda a 
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região, necessidade de assistências odontológica e assistência social, revitalização da 

unidade escolar. O assunto que mais gerou colocações foi na área saúde como: 

necessidade de um posto de saúde com médicos três vezes por semana no mínimo, 

necessidade de um agente de saúde comunitário, fornecer alojamento para médicos e 

enfermeiros, construção de posto de saúde na Praia Vermelha. 

A quinta temática foram as Atividades Econômicas. Foi realizado por parte da equipe 

uma breve explicação, logo após, abriu-se para a discussão que pontuou, necessidade de 

cursos profissionalizantes gratuitos voltados a área do turismo, além do apoio e 

incentivo ao comércio local.  

Meio Ambiente foi o sexto tema da dinâmica. A população pontuou como prioridade; 

incentivo a educação ambiental, maior fiscalização ambiental, conter o despejo de 

esgoto no mar, punir os caçadores e pescadores ilegais, coibir o desmatamento e 

estabelecer coleta seletiva e local para descarte de grandes lixos. 

O último tema debatido desrespeito ao esporte, lazer e cultura. As solicitações foram; 

construção de uma quadra poliesportiva, fornecer uma academia ao ar livre, aulas de 

zumba, incentivo à prática de esportes marítimos e aula para moradores, realização de 

eventos culturais como cinema ao ar livre e clube de leitura. Foi pedido a volta do 

festival do mexilhão. 

Ao final da dinâmica Alexandre Giovanetti Lima, Superintendente de Políticas 

Públicas, encerrou a oficina do 3º Distrito/Agenda 15 agradecendo aos presentes e 

reforçando que as contribuições dos mesmos poderiam continuar através do site do 

Plano Diretor e, em breve, pelo aplicativo COLAB. 

Toda a oficina ocorreu de maneira produtiva e respeitosa, estando aqui narradas todas as 

críticas e sugestões recebidas. Nada mais havendo a acrescentar, a oficina foi encerrada 

às 17h00 e a Coordenação do Plano Direto, presente, lavrou esta ata.  

  



 

 

           PREFEITURA MUNICIPAL DE ANGRA DOS REIS 

ATA DO PLANO DIRETOR 

 

 

 

4 

 

 


